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Nota — Os algarismos à esquerda da vírgula significam 

a quantidade de produções charadisticas decifradas, e os al- 

garismos à direita, a dos problemas de natureza diferente 

resolvidos. 

Resultados do ano de 1943 

Produções publicadas. .... 
“Charaádisticas .... 30 
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Solucionistas das produções charadísti- 

cas: 

Com 30 deeu. 

» 
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» 
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290 
28 
27 

25 
23 

: — Brielga, Britabrantes, Dalotos, Elmintos, 

Mefistófeles e Sécora 
— Fortuna. 

— Cagliostro, Gavião, Pacato e Profeta. 
— Barrabás, Diabo Vermelho, Ignorante, 

Manelik, Mediocre. Novata, Otrebla, 

P. Rêgo, Preste João, Radamés, Rol- 

dão, Sabetudo, Veste-se, Visconde de 
Cambolh e. Visconde de la Morliêre. 

— Martins. 

— Janistroques, Maquinista, Matemático, 
1004, Século XX e Sonâmbulo. 

— Adivinho, Alavanca, Bastão Piloto, M: 

117, Sovina e Tiorba 

— Avestruz, Avis-rara, Colibri, Domfafe, 
Gralha, Milhafre, Papafigo, Pardal, 
Pêga, Phénix e Roussinol. 

— Jotarva. 

—Costasilva. 

— Eruz Canhoto. 

— J. Gonçalves. 

Solucionistas dos problemas matemáti- 

cos e outros: 

Com 20 soluções : — Brielga, Britabrantes, Dalotos, Me- 

» 

» 

»”» 

19 
18 
16 

15 » 

» 

fistóteles e Sécora 

— Fortuna. 

— ÀA. P, Fernandes. 

— À. M. S, Ignorante, J Gonçalves, 

Medivere e Sabetudo. 

— Avestruz, Avis-rara, Colibri, Dom- 

fafe, Gralha, Lorido Lopes, M. D., 

Mestre, Matemático, Milhaíre, Pa- 

pafigo, Pardal, Pêga, Phénix, 

Roussinol e Sonâmbulo. 

— Adivinho. M 4117, Maquinista, 4004, 

Século XX, Sovina e Tiorba. 

— Alavanca, Bastão Piloto, Gavião, Ja- 

nistroques, Pacato e Profeta. 

— Cagliostro. 
— Joaquim de Carvalho. 
— Barrabás, Diabo Vermelho, João L. 

Capitão, Manelik, Martins, No- 

vala, Otrebla, P. Rêgo, Preste 

João, Radamés, Roldão, Veste-se, 

Visconde de Cambolh e Visconde 

de la Morliêro, 

(Continua na outra página interior da capa)
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SU M À RIO: Aniversário. — O centenário da primeira linha ferroviária internacional. — Conside- 

rações gerais sôbre a exploração dos caminhos de ferro. - Os Bombeiros Voluntários do Sul e Sueste 

festejaram o 50.º aniversário da sua fundação. — Digressão literária, — Consultas e Documentos.— Factos 

e Informações. — Crónica Agrícola, — A nossa casa. — Pessoal. 

ANIVERSÁRIO 

Boletim inicia com o presente número o 16.º ano da sua publicação. 

Longa caminhada representa êste aniversário, para uma revista de ins- 

trução profissional. | 

Através as suas páginas — mais de quatro mil— tem o Boletim pro- 

curado nêstes 16 anos de vida, manter os seus leitores ao corrente das 

principais inovações ferroviárias, ministrando, cumulativamente, conheci- 

mentos técnicos e de cultura geral que de qualquer forma os possam 

interessar. E nêste desejo de melhor ainda cumprir à sua missão, pre- 

tendiamos, nêste aniversário, anunciar alguns melhoramentos; todavia, cir- 

cunstâncias ' derivadas do momento actual não nos permitem satisfazer 

O NOSSO desejo. 
SW a 

Ao recordarmos, gratamente, todos os que, com dedicação e interêsse 

têm prestado a sua colaboração ao Boletim, evocamos com emoção e 

saúdade aquêles que a morte já levou e aos quais, infelizmente, não é dada 

a grande alegria de festejar O aniversário da nossa revista.
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O centenário da primeira linha 

ferroviária Internacional 

o dia 15 de Outubro de 1943 completou 
N 100 anos a linha de caminho de ferro 
que liga directamente Antuérpia (Bélgica) a 
Colónia (Alemanha), inaugurada em 1843. 

Éste empreendimento, grandioso para a 
época em que foi executado, teve tais con- 
seqiiências na subsequente prosperidade da 
Bélgica, e, particularmente, na do pôrto de 

Antuérpia, que, a não serem as circunstân- 
cias excepcionais em que nos encontramos, 

o centenário certamente teria sido soleni- 
zado de maneira brilhante. 

Com o intuito de ligar o maior número 
possível de centros industriais, comerciais 
e agrícolas, resolvera-se fazer passar a linha 
do caminho de ferro por Antuérpia, Mali- 
nes, Louvain, Tirlemont, Waremine, Liége, 
Verviers, Aix-la-Chaápelle, Stolberg, Esch- 
weiler, Duúuren e Colónia, a-pesar de êste 
traçado apresentar a grande dificuldade de 
uma diferença de nível, abrupta, de 110 me- 

tros entre Aus e Liége. É de notar que além 
das referidas cidades, ligadas directamente, 
a nova linha proporcionava também liga- 
ções às importantes cidades de Coblença, 
Mayença, Mannheim, Estrasburgo, Bale, etc. 

O primeiro trôço dêste caminho de ferro 
foi o de Bruxelas-Malines, ligação que, ori- 
ginariamente, não era mais do que um com- 

plemento do projecto. Foi inaugurado em 5 
de Maio de 1835, sendo o primeiro caminho 
de ferro público do Continente. 

Finalmente, em Outubro de 1843, con- 
cluíam-se os trabalhos de construção da 
primeira linha internacional de caminhos 
de ferro, celebrando-se a inauguração solene 
em Antuérpia, no dia 15 do mesmo mês e 
ano. 

A nova linha estabeleceu à primeira comu- 
nicação ferroviária entre a Alemanha e o 

estrangeiro. 
O transporte de mercadorias entre a Re- 

nânia e a Bélgica começou a 2 de Novembro, 
nas condições estabelecidas na «Tarifa 
comum de 6 de Outubro de 1843 para o 
transporte de mercadorias pelos caminhos 
de ferro da Renânia e da Bélgica». 

As negociações para a elaboração desta 

primeira tarifa internacional de mercadorias 
haviam-se iniciado em 1842. Para melhor 
compreensão das questões então discutidas, 

convém recordar que a jóven Bélgica, que 
recuperára a independência em 1830 e pro- 
curava desenvolver as suas actividades in- 
dustriais e comerciais, via no novo caminho 

de ferro o meio de resolver determinadas 
dificuldades. À nova linha destinava-se 
também a combater a via fluvial, pelo que 
aquela primeira tarifa internacional de mer- 
cadorias pode também considerar-se como a 
primeira tarifa de concorrência entre dois 
meios de transporte. Por esta razão, as re- 
messas de mercadorias beneficiavam de ta- 
belas de preços tão baixos quanto possível, 
sendo também especialmente favorecidos 
os carregamentos completos, que poderiam 
ser constituídos por mercadorias a receber 
do ultramar em quantidades importantes. 
Tratava-se, pois, de trazer esta classe de 
remessas à nova via férrea. 

A classificação desta primeira tarifa in- 
ternacional compunha-se de quatro classes, 
das quais as três primeiras diziam respeito 
aos carregamentos completos de 80 a 9o 
quintais, conforme a capacidade de carga 
dos vagões. 

À 1.º classe era a mais barata; compreen- 
dia 42 espécies de mercadorias, nomeada- 
mente matérias brutas, ponderosas, de re- 

duzido valôr, tais como escórias, adubos, 
minério de ferro e carvão. Incluia também 
as águas minerais e os Írutos sêcos. À 2.º 
classe compreendia 53 espécies de merca- 
dorias, a saber, matérias brutas de valor



mais elevado, tais como a cal e o trapo, e 
ainda algodão, 1ã, productos de Núremberg, 
cerveja, tabaco, vinho e açúcar. Na 3.º classe 

entravam tôdas as mercadorias não discri- 
minadas na 1.º e 2.º classes. 

Esta classificação de mercadorias parecer- 
-nos há hoje bastante arbitrária; devemos 
no entanto admitir que não foi estabele- 
cida sem motivo e que, antes pelo contrá- 
rio, se inspirava nas necessidades económi- 
cas das regiões atravessadas pelo caminho 
de ferro. 

Os carregamentos incompletos eram 
objecto da 4.º classe da tarifa, que por sua 
vez se sub-dividia em quatro grupos, con- 

soante o pêso das remessas, mas sem entrar 

em linha de conta com a natureza das mer- 

cadorias. 
Esta primeira tarifa internacional de mer- 

cadorias, redigida em francês e em alemão, 
foi vivamente criticada nos meios econó- 

micos interessados, principalmente por 
favorecer excessivamente os carregamentos 
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completos, o que obrigava ao recurso a 
transitários (commissionaires de roulage), 
ou seja a intermediários entre o caminho 
de ferro e os seus usuários. Além disso, sa- 
lientava-se que os transportes por barco 
eram menos caros do que os por via férrea 
e que o sistema dos carregamentos comple- 

"tos não correspondia a nenhuma necessi- 
dade, visto a praça de Antuérpia não ter de 
expedir remessas nessas condições. 

Mencionemos ainda uma crítica dos meios 
de Colónia: — para as expedições a longa 
distância deveriam estabelecer-se taxas me- 
nos elevadas, visto as despesas gerais do ca- 
minho de ferro serem as mesmas. 

Como se vê, já nessa época se preconi- 
zava a aplicação de tarifas diferenciais. 

Éste ensaio de tarifa internacional tinha, 
sem dúvida, os defeitos que a novidade da 
matéria pode explicar e desculpar, mas o 
principal, ao que parece, era o de proteger 

excessivamente o tráfego de trânsito em de- 
trimento do de troca, 

000000000000000000000000000000000000 

Considerações gerais sôbre a exploração 

dos caminhos de ferro 

A exploração de um caminho de ferro é 
uma vasta e complexa indústria que se re- 
sume como resultado final no transporte de 

viajantes, géneros, mercadorias e mais objec- 

tos que se pretendem trasladar dum ponto 

a outro. Esta indústria exige um imenso 
capital fixo e circulante ou de laboração, e 
um grande número de operações e serviços 
de diferentes naturezas, antes ou depois da 
operação principal, o transporte no caminho 
de ferro duma estação para a outra. À em- 
prêsa dum caminho de ferro, com a extensão 

que tem tomado hoje as suas operações nas 
principais linhas, não se ocupa exclusiva- 
mente daquele transporte; ela solicita o 
tráfego de diferentes maneiras; ela vai pro- 
curar o viajante e a mercadoria ao domicílio 

e à fábrica ou armazém para os conduzir ao 
caminho de ferro, transportá-los ali, e fazer 
seguir ainda álém da via férrea uma e outra 
coisa, quer por terra, quer por mar, quer no 
mesmo estado, quer atravessando estados 
diferentes. São verdadeiras emprêsas comer- 
ciais, realizando não só o transporte e a ar- 
mazenagem por um preço determinado, 
mas especulando até certo ponto em atraír 
a mercadoria do ponto da produção ao 
ponto do consumo, ou do emprêgo mais van- 
tajoso, estimulando-a a seguir uma direc- 
ção dada. 

Do Relatório sóbre os resultados da exploração do 

caminho de ferro de Leste, relativo ão perioao de 1 

de Novembro de 1856 até 31 de Outubro de 1857.
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Os Bombeiros Voluntários do Sul e Sueste 

festejaram o 50.º aniversário da sua fundação 

o dia 23 de Julho passou o 50.º aniver- 
N sário da Associação dos Bombeiros Vo- 

luntários do Sul e Sueste, criada no Barreiro, 

em 1894, por um grupo de operários e em- 

pregados dos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste e mantida até hoje, com abnegação 
e sacrifício, pelo mesmo pessoal. 

O Sr. Governador Civil do Distrito de Setúbal passa revista à formatura 

geral dos bombeiros 

A data festiva foi assinalada com um pro- 
grama de comemorações que teve início às 
9 horas e se prolongou até depois das 18 

horas. Da parte da manhã houve formatura 
geral do corpo activo, com bhasteamento da 
bandeira na sede da Associação, e romagem 

piedosa ao cemitério local, onde foram de- 
postas flores nas campas de alguns bombei- 
ros falecidos. 

Vieram ao Barreiro, assistir a estas festas, 
numerosas corporações de bombeiros de di- 

versos pontos do pais, que se fizeram acom- 

panhar dos seus estandartes e de algum 
material de incêndios, pelo que logo às pri- 
meiras horas do dia se notava desusado 

movimento nas ruas daquela vila. A's 15 
horas chegaram as entidades oficiais e par- 
ticulares, que honraram com a sua presença 
as festas das «bodas de oiro», dos Bombeiros 

do Sul e Sueste, de entre 
as quais destacaremos o 
Sr. Dr. Mário Madeira, 

Governador Civil do dis- 
trito de Setúbal, o Ins- 
pector de Incêndios da 
Zona Sul o Sr. Presi- 
dente da Câmara Muni- 

cipal do Barreiro, as au- 
toridades civis emilitares 
do concelho, os Srs. Ad- 

ministrador Eng.º Mário 

Costa e Director Geral da 
Companhia e ainda ou- 
tros funcionários supe- 
riores da Companhia, etc. 
De entre as corporações 
de Bombeiros estavam 
presentes também o Cor- 
po de Salvação Pública 
e a Liga dos Bombeiros 

da €. UU. F., com sede 
no Barreiro, além de re- 

presentantes de tôdas as 
colectividades locais. 

Na sede da Associação procedeu-se ao 
baptismo de uma viatura de reboque para 
transporte de mangueiras, de que foi ma- 
drinha a menina Maria Teresa Bravo, filha 
do Sr. Eng.º Valentim Bravo, comandante da 

corporação em festa e Chefe da 1.º Circuns- 
crição do Material e Tracção, no Barreiro. 

Depois desta cerimónia, o Sr. Governador 
Civil e as demais entidades presentes, pas- 
saram revista a uma formatura geral dos 

bombeiros em parada, finda a qual se seguiu



uma sessão solene na sala 

de estudo dos aprendi- 
zes das Oficinas Gerais 
do Barreiro. 

Durante esta sessão, 
presidida pelo Sr. Go- 
vernador Civil do Dis- 
trito, vários oradores fi- 
zeram destacar os méritos 

da corporação, referindo- 

-se elogiosamente ao 
seu glorioso passado de 
cincoenta anos de exis- 
tência, ao facto de ter sido 
indicada para representar 
Portugal no estrangeiro 
em um certamen interna- 
cional de bombeiros, aos 

valiosos serviços presta- 
dos à população do Bar- 
reiro e aos caminhos de 
ferro, ao seu fim huma- 
nitário, ao seu espírito de disciplina e 
ao seu reconhecido e comprovado valor té- 
enico, sobremaneira honroso para as corpo- 
rações de bombeiros voluntários de todo o 

país. | 

Foi particularmente comovedora a ceri- 
mónia da imposição da medalha comemora- 
tiva do 50.º aniversário da corporação, a três 

António Josê 
Cnetano F, da Silva ntônio J 

dos seus fundadores que se achavam pre- 
sentes, e que a receberam das mãos do Sr. 
Governador Civil, profundamente impres- 
sionados. Eram &êles, os Srs. António José, 
antigo mestre geral das Oficinas do Sul e 

Sueste; Caetano Francisco da Silva, antigo 

125 mum 

Durante a sessão solene 

gerente dos Armazéns de Víveres e António 
Germano Bolina, antigo opérário revisor de 
balanças, todos na situação de reforma. Fo- 
ram igualmente condecorados os componen- 
tes do corpo activo, em exercício, e as 
corporações de bombeiros presentes. 

O Sr. Governador Civil encerrou a ses- 
são com palavras de rasgado elogio aos 

António G, Bolina 

Voluntários do Sul e Sueste, destacando o 
seu espírito de sacrifício e de disciplina ao 
serviço do Bem. As festas terminaram com 

exercícios executados pelos bombeiros da 
corporação, no esqueleto próprio instalado 

em um recinto da Companhia,
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Digressão literária 
A História Trágico-Maritima é uma preciosa colecção de narrativas emocionantes de nau- 

frágios e de aventuras infelizes de navegadores portugueses, sucedidas nos séculos XV1T e XV 1H. 
Esta História compõe-se de doze relações de naufrágios, compiladas por Bernardo Gomes 

de Brito e publicadas, pela primeira vez, em 1735 e 1736. 
O trecho que a seguir inserimos foi extraído da Relação da mui notável perda do Ga- 

leão Grande S. João, em 1552. 

ses sem armas, como já tinham concertada 
a traição, os começaram logo a apartar e 
roubar, e os levaram por êsses matos cada 
um como lhe caía a sorte. E acabado de che- 
garem aos lugares, os levavam já despidos, 

sem lhes deixar sôbre si cousa alguma, e 
com muita pancada os lançavam fora das 
aldeias. Nesta companhia não ia Manuel de 
Sousa, que com sua mulher e filhos, e com 
o pilôto André Vaz e obra de vinte pessoas, 
ficavam com o Rei, porque traziam muitas 

joias e rica pedraria e dinheiro; e afirmam 
que o que esta companhia trouxe até ali 
valia mais de cem mil cruzados. Como Ma- 
noel de Sousa, com sua mulher e com aque- 
las vinte pessoas, foi apartado da gente, 
foram logo roubados de tudo o que traziam, 
sômente os não despiu; e o Rei lhe disse 
que se fôsse muito embora em busca de sua 
companhia, que lhe não queria fazer mais 
mal, nem tocar em sua pessoa, nem de sua 
mulher. Quando Manoel de Sousa isto viu, 
bem se lembraria quão grande &êrro tinha 

feito em dar as armas; e foi fôrça de fazer 

o que lhe mandavam, pois não era mais em 
sua mão. 

Os outros companheiros, que eram no- 
venta, em que entrava Pantaleão de Sá e 
outros três fidalgos, ainda que todos foram 
apartados uns dos outros, poucos e poucos, 
segundo se acertaram, depois que foram rou- 
bados e despidos pelos cafíres a quem foram 
entregues por o Rei, se tornaram a juntar 
porque era perto uns dos outros; e juntos, 
bem mal tratados, e bem tristes, faltando-lhes 

as armas, vestidos, e dinheiro para resgate 

de seu mantimento, e sem o seu capitão, 

começaram de caminhar. 

E como já não levavam figura de homens, 
nem quem os governasse, iam sem ordem, 
por desvairados caminhos; uns por matos, e 
outros por serras, se acabaram de espalhar, 
e já então cada um não curava mais que 
fazer aquilo em que lhe parecia que podia 
salvar a vida, quer entre cafres, quer entre 
mouros, porque já então não tinham con- 
selho, nem quem os ajuntasse para isso. 
E como homens que andavam já de todo 
perdidos, deixarei agora de falar nêles e tor- 
narei a Manoel de Sousa, e à desditosa de 

sua mulher e filhos. 
Vendo-se Manoel de Sousa roubado e 

despedido del-Rei, que fôsse buscar sua 
companhia, e que já então não tinha di- 
nheiro, nem armas, nem gente para as tomar; 
e dado o caso que já havia dias que vínha 

doente da cabeça, todavia sentiu muito esta 
afronta. Pois que se pode cuidar de uma 
mulher muito delicada, vendo-se em tantos 

trabalhos e com tantas necessidades, e, sôbre 
tôdas, ver seu marido diante de si tão mal- 

tratado, e que não podia já governar, nem 
olhar por seus filhos. Mas, como mulher de 
bom juízo, com o parecer dêsses homens 
que ainda tinha consigo, começaram a ca- 
minhar por êsses matos, sem nenhum remé- 
dio, nem fundamento, sômente o de Deus. 

A êste tempo estava ainda André Vaz, o 
pilôto, em sua companhia, e o contra-mestre, 

que nunca a deixou, e uma mulher ou duas 

portuguesas e algumas escravas. Indo assim 
caminhando, lhes pareceu bom conselho se-
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guir os noventa homens, que avante iam, 
roubados, e havia dois dias que caminhavam, 
seguindo suas pisadas. E D. Leonor ia já tão 
fraca, tão triste e desconsolada, por ver seu 
marido da maneira que ia, e por se ver apar- 
tada da outra gente e ter por impossível 
poder-se ajuntar com êles, que cuidar bem 
nisto é cousa para quebrar os corações ! Indo 
assim caminhando, tornaram outra vez os 

cafíres a dar nêle e em sua mulher e em êsses 
poucos que iam em sua companhia, e ali os 
despiram, sem lhes deixarem sôbre si cousa 
alguma. Vendo-se ambos desta maneira, com 
duas crianças muito tenras diante de si, 
deram graças ao Nosso Senhor. 

Aqui dizem que D. Leonor se não dei- 
xava despir, e que às punhadas e às bofeta- 
das se defendia, porque era tal que queria 
antes que a matassem os cafres, que ver-se 

nua diante da gente; e não há dúvida que 
logo ali acabara sua vida, se não fôra Ma- 
noel de Sousa, que lhe rogou se deixasse 
despir, que lhe lembrava que nasceram nus, 

"e pois Deus daquilo era servido que o fôsse 
ela. Um dos grandes trabalhos que sentiam, 
era verem dois meninos pequenos seus fi- 
lhos, diante de si chorando, pedindo de co- 
mer, sem lhes poderem valer. E vendo-se 
D. Leonor despida, lançou-se logo no chão 

e cobriu-se tôda com os seus cabelos, que 
eram muito compridos, fazendo um cova na 
areia, onde se meteu até à cintura sem mais 

se erguer dali. Manoel de Sousa foi então a 
uma velha sua aia, que lhe ficara ainda uma 
mantilha rôta, elha pediu para cobrir D. Leo- 
nor, e lha deu; mas contudo nunca mais se 

quis erguer daquele lugar, onde se deixou 

cair quando se viu nua. 
Em verdade, que não sei quem por isto 

passe sem grande lástima e tristeza. Ver 
uma mulher tão nobre, filha e mulher de 
fidalgos tão honrados, tão maltratada e com 
tão pouca cortesia! Os homens que estavam 
ainda em sua companhia, quando viram a 
Manoel de Sousa e sua mulher despidos, 
afastaram-se deles um pedaço, pela vergo- 
nha que houveram de ver assim seu capitão 

e D, Leonor. Então disse ela a André Vaz, 
o pilôto: «Bem vêdes como estamos e que 

já não podemos passar daqui, e que havemos 
de acabar por nossos pecados; ide-vos muito 
embora, fazei por vos salvar e encomendai- 
-nos a Deus; e se fordes à Índia e a Portu- 

gal, em algum tempo, dizei como nos deixas- 
tes a Manoel de Sousa e a mim com meus 
filhos. E êles, vendo que por sua parte não 
podiam remediar a fadiga de seu capitão, 
nem a pobreza e miséria de sua mulher e 
filhos, se foram por êsses matos, buscando 
remédio de vida. 

Depois que André Vaz se apartou de Ma- 
noel de Sousa e sua mulher, ficou com êle 
Duarte Fernandes, contra-mestre do galeão, 
e algumas escravas, das quais se salvaram 
três, que vieram a Gôa, que contaram como 

viram morrer D. Leonor. E Manoel de Sousa, 

ainda que estava maltratado do miolo, não 
lhe esquecia a necessidade que sua mulher 
e filhos passavam de comer. E sendo ainda 
manco de uma ferida que os cafres lhe 
deram em uma perna, assim maltratado 
se foi ao mato buscar frutas para lhes dar 
de comer; quando tornou, achou D. Leonor 
muito fraca, assim de fome, como de chorar, 

que depois que os cafres a despiram nunca 
mais dali se ergueu nem deixou de chorar; 

e achou um dos meninos morto, e por sua 
mão o enterrou na areia. Ao outro dia tor- 

nou Manoel de Sousa ao mato a buscar al- 
guma Íruta, e quando tornou achou D. Leo- 
nor falecida, e o outro menino, e sôbre ela 

estavam chorando cinco escravas com gran- 
díssimos gritos. 

Dizem que êle não fez mais, quando a viu 
falecida, que apartar as escravas dali, e as- 
sentar-se perto dela, com o rôsto pôsto sô- 
bre uma mão, por espaço de meia hora, sem 
chorar nem dizer cousa alguma; estando 
assim com os olhos postos nela, e no me- 
nino fez pouca conta. E acabando êste espaço 
se ergueu, e começou a fazer uma cova na 
areia com ajuda das escravas, e sempre sem 
falar palavra a enterrou, e o filho com ela, 
e, acabado isto, tornou a tomar o caminho 

que fazia quando ia a buscar as frutas, sem 
dizer nada às escravas, e se meteu pelo mato 
e nunca mais 6 viram. Parece que, andando 

por êsses matos, não há dúvida senão que
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seria comido de tigres e leões. Assim aca- 
baram sua vida mulher e marido, havendo 
seis mêses que caminhavam por terras de 
cafíres com tantos trabalhos. 

Os homens que escaparam de tôda esta 
companhia, assim dos que ficaram com Ma- 
noel de Sousa quando foi roubado, como dos 
noventa que iam diante dele caminhando, 
seriam até oito portugueses e catorze escra- 
vos, e três escravas das que estavam com 
D. Leonor ao tempo que faleceu. Entre os 
quais foi Pantaleão de Sá e Tristão de Sousa 
e o pilôto André Vaz e Baltazar de Sequeira 
e Manuel de Castro é Álvaro Fernandes. 
E andando êstes já na terra sem esperança 
de poderem vir à terra de cristãos, foi ter 
àquele rio um navio em que ia um parente 
de Diogo de Mesquita fazer marfim, onde 
achando novas que havia portugueses per- 
didos pela terra, os mandou buscar e os res- 
gatou a trôco de contas; e cada pessoa cus- 
tou dois vinténs de contas, que entre os 
negros é coisa que êles mais estimam; e se 
neste tempo fôra vivo Manuel de Sousa, tam- 
bém fôra resgatado. Mas parece que foi assim 
melhor para sua alma, pois Nosso Senhor foi 
servido. E êstes foram ter a Moçambique a 

vinte e cinco de Maio de mil e quinhentos e 
cincoenta e três anos. 

Pantaleão de Sá, andando vagamundo 
muito tempo pelas terras dos cafres, chegou 
ao paço quási consumido com fome, nudez 
e trabalho de tão dilatado caminho; e che- 

gando-se à porta do paço, pediu aos áulicos 
lhe alcançassem do Rei algum subsídio. Re- 
cusaram êles pedir-lhe tal cousa, descul- 
pando-se com uma grande enfermidade que 
o Rei havia tempos padecia, e, perguntan- 
do-lhes o ilustre português que enfermidade 
era, lhe responderam que uma chaga em uma 
perna, tão pertinaz e corrupta que todos os 
instantes lhe esperavam a morte. Ouviu êle 
com atenção e pediu fizessem sabedor ao Rei 

da sua vinda, afirmando que era médico e 

que poderia talvez restituir-lhe a saúde, 
Entram logo muito. alegres, noticiam-lhe o 
caso, pede instantemente o Rei que lho le- 

vem dentro; e depois que Pantaleão de Sá 
viu a chaga lhe disse: «Tenho muita con- 
fiança, que facilmente receberá saúde». E 
saindo para fora se pôs a considerar a em- 

prêsa em que se tinha metido, donde não 
poderia escapar com vida pois não sabia 

cousa alguma que pudesse aplicar-lhe, como 

quem tinha aprendido mais a tirar vidas que 
a curar achaques para as conservar. Nesta 

consideração, como quem já não fazia caso 

da vida, e apetecendo antes morrer uma só 
vez do que tantas, urina na terra, e, feito 
um pouco de lôdo, entrou dentro a pôr-lho 
na quási incurável chaga. Passou pois aquêle 

dia; e ao seguinte, quando o ilustre Sá espe- 
rava mais a sentença de sua morte do que 
remédio algum para a vida, tanto sua como 
do Rei, saiem fora os palacianos com notável 

alvorôço; e querendo-o levar em braços, lhes 
perguntou a causa de tão súbita alegria. 
Responderam que a chaga, com o medica- 

mento que se lhe aplicara, gastara todo o po- 
dre, e aparecia só a carne, que era sãe boa. 
Entrou dentro o fingido médico, e, vendo 
que era como êles afirmavam, mandou con- 
tinuar com o remédio, com o qual em pou- 

cos dias cobrou inteira saúde; o que visto, 
além de outras honras, puseram a Pantaleão 
de Sá em um altar, e, venerando-o como di- 

vindade, lhe pediu el-Rei ficasse no seu paço, 
oferecendo-lhe a metade do seu reino; e, se 
não, que lhe faria tudo o que pedisse. Re- 
cusou Pantaleão de Sá a oferta, afirmando- 

-lhe que era preciso voltar para os seus. 
E mandando o Rei trazer uma grande quan- 
tidade de ouro e pedraria, o premiou gran- 

demente, mandando juntamente aos seus O 
acompanhassem até Moçambique. 

— COLOI——
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Consultas e 

CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P. n.º 829 — Peço dizer-me se o processo de taxa 

a seguir indicado está certo: 

Transporte, em pequena velocidade, de uma re- 
messa constituída por um motor mecânico com o pêso 

de 2.x00 Keg.; uma caixa de peças do mesmo, com o 

pêso de 450 Kg.; e um volante de ferro, pesando 3.300 
Kg. de Lisboa-Jardim para Faro. 

Carga e descarga pela Companhia. Foi utilizado, 

para a descarga do motor e do volante, o guindaste, à 

chegada, 

289 Km, — Tarifa Geral = SE ão — 

Prego. | L7$32 >< IE >< NAO DAL Ance 485883 

(14889 bt x159/9) <I1 >< 3,30 :..... »  621$59 

1.107$42 

Adicional de 10%. vreaesoss esrerANAAs ITOS75 

(2$5so><2--4$00) <5,40 ... — 48560 
Manutenção .. 

(2$50 + 4800) <2><0,45 +-. 5$85 

Via fluvial 

Preço 1$60 >< IT < 0,45 +... 7$o2 

nº BEISD<IIDXÓ,00.... 207890 2axh$82 

Adicional de 10 Vg. «cce, 21859 237$4r 

Cais e carga 
Cais: 

Preço $1Io><2>”<11><2,55 - 5$6 

v SxoXaX<XI1 4/00.  44$00 4086 

Carga: 

Preço $30 ><1I><0,45 «.... 1849 
* POSEILPACBO0 suco 40820 47869 

97830 
Adicional de 10 fc ada 9873 ron$og 

REI a eia aaa Ao A A SA ROS AA a 0 Bra aa atada aterate 1$00 
AVISO de Chegada... iss SAN 1900 
Arredondamento......... EEE RO SONS A SENTE $04 

1.6I9$£O 
Guindaste 

PISCONSIO SCI TDRCO/00 aee aa e aa ate 46820 
Adicional de 10 Vgss ae es uia 4862 

» E Es da Ara CESSA MNT CENER 2855 

Arredondamento 4a as $o3 53840 

Documentos 
R. — Está errado o processo de taxa apresentado. 

Segue como corresponde, 

o RE, TAC. 2.550 Ke, 
289 Km. — Tarifa Geral ae cl. Cs ósco » 

ITPI2 << ILD<A5SS: os SESSENTA 4858863 
DO. =< 

SEreço (14880 + =. e ><I1I”X330  621$50 
TOO 

1.107$42 
ACIONADO SO nec en AAA ac. 110875 

; e 6o Manutencão . | (2$550><2-- 4800) >< 5,40 488 anutenção (fco [ASDO) CRS AR ea, 5$85 

Via fluvial 

Preço 1$60 <TI><O,45 .... 7$92 

> BS$SIS<XIIXX300.... I103$05 
bo >< >= PO 3$I5 >< 1X >< 4,00 138$60 250847 

Adicional de NOM... ces carerira. 25805 275852 

se Cais e carga 
Cais: 

Preço $IO >< 2><II><2,55 . 5861 
E ; »? GROX<2><IE>X4,00 44$00 49861 

Carga: 

Preço $30 << II D<O,45 «.... 1849 
> (GTOPEILD<3/00 ...0.. 23810 

à SE (00 «+++ S é $TO><TII><4,00 30580 55839 

105$00 
Adicional de 109. «uva ade rtof5o E 

RR ef 2 1 24 To AS TORO SAO SSIS SE RNA 1$00 

AVISO dO CDenacia e aa ano a aa CANA 1$00 

ATIBAONnABIMento ese fee Ada A Sra rCio Sos Sor 

1.6658$6 
Guindaste 55 

Preco $70 >< IL ><X3,00 ..... 23810 

É DITOS IESCAOO ce 7 45 30$80o 53890 

ADICIONAL AOIALO Ufa ea ad na óleo tara 5830 
» is oo ALEC AL JR EDER 2897 

ATredondamento sea snes $04 62830 

0 Bot: RREO RCE ET2$OS 

DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Tarifa Especial n.º 3 — Passageiros — Aluguer de sa- 
lões e carruagens de luxo — Lugares de luxo indivi- 

duais — Utilização de lugares simples de 1.º e de 2.º
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classe nas carruagens mistas da Companhia Interna- 

cional das Carruagens-Camas — Marcação antecipada 

de lugares — Taxa de velocidade. 

Aditamento n.º 96 à Classificação Geral — Altera o tra- 

tamento tarifário atribuído a várias rúbricas da Clas- 

sificação Geral, entre as quais <careia», «barro em 

pedra ou em pó» e «grés em bruto». 

Aditamento n.º 97 à Classificação Geral — Altera o tra- 

tamento tarifário atribuído a várias rubricas da Clas- 

sificação Geral, entre as quais a «celulose» e «pasta 

de madeira», 

Aditamento n.º 98 à Classificação Geral — Altera o tra- 
tamento tarifário atribuído às rubricas da Classifica- 

ção Geral «azeite de oliveira» e «óleo de mendobi». 

Aditamento n.º 99 à Classificação Geral — Altera o tra- 

tamento tarifário atribuído às rubricas da Classifica- 

ção Geral «cloreto de sódio» e «sal comum». 

Aviso ao Público A n.º 825 — 11.º Aditamento ao Aviso 

ao Público A. n.º 8o4 — Altera para 15 de Junho a 31 

de Outubro o período de funcionamento do Despacho 

Central da Figueira da Foz — Bairro Novo. 

Aviso ao Público À n.º 826 — 12,.º Aditamento ao Aviso 
: ao Público À n.º 804 — Anuncia a reabertura do Des- 

pacho Central de Sabugal, a partir do dia 22 de Junho, 

Aviso ao Público À n.º 827 — Anula e substitui o Aviso 

ao Público À n.º 732, sôbre horas de abertura e en- 
cerramento das estações, 

Aviso ao Público À n.º 828 — 13.º Aditamento ao A viso 

ao Público À. n.º 8o4 — Anuncia a inauguração do 
Despacho Central de Castelo Branco e o encerra- 

mento do Despacho Central de Zebreira. 

Carta-Impressa n.º 66 — Rectificação do Aditamento 

n.º 05 à Classificação Geral de Mercadorias. 

Carta-Imniressa n.º 67 — Recomenda ao pessoal in- 
teressado faça, nas suas colecções de Avisos ao Pú- 

blico, a anotação de que os Avisos ao Público A. 
n.º 742 € A. n.º 789 foram anulados pela Tarifa Espe- 

cial n.º 3— Passageiros, em vigôr desde 19 de Junho 

de 1944. 

Carta-Impressa n.º 688 — Rectificação à Tarifa de Va- 

gões Particulares, 

7.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabelece 
preços de transporte de mercadorias (incluídas as ba- 
gagens) entre a estação da Figueira da Foz, os domi- 

cílios da mesma cidade e os Despachos Centrais de 

Figueira da Foz — Bairro Novo e Buarcos, 

22.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabelece 
preços de transporte de passageiros, bagagens e mer- 

cadorias entre a estação de Estarreja e o Despacho 

Central de Murtosa, 

23.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabelece 

preços de transporte de mercadorias em veículos de 

tracção animal entre a estação de Caíde e o Despa- 
eho Central de Lixa, 

33.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabelece 

preços de transporte de passageiros, bagagens e mer- 
cadorias entre a estação e o Despacho Central da 
Guarda. 

47.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabe- 

lece preços de transporte de passageiros, bagagens e 

mercadorias entre a estação de Castelo Branco, os 

Despachos Centrais de Castelo Branco e Idanha-a- 

-Nova e as povoações de Zebreira, Salvaterra do Ex- 

tremo e Monfortinho (Termas). 

50.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabelece 

preços de transporte de passageiros, bagagens e mer- 

cadorias, entre a estação e o Despacho Central de 
Sabugal, 

52.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Estabelece 
preços de transporte de passageiros, bagagens e mer- 
cadorias entre a estação de Fatela-Penamacor e o 

Despacho Central de Penamacor. 

Il — Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 299 — Refere-se ão trans- 

porte de remessas carregadas em vagões particulares 

de tipo especial, que não podem ser trasbordadas nas 

estações de transmissão para vagões de tipo comum, 

Comunicação-Circular n.º 300 — Nos passes perma- 
nentes de 1.º classe concedidos aos Médicos reforma- 
dos foi feita a indicação de que servem de bilhete de 

identidade para efeito de utilização de anexos de via- 

gem, 

Comunicação-Circular n.º 30l— Esclarece qne, re- 

gressando-se ao formato antigo das «declarações de 

expedição», podem as estações aceitar êstes impres- 

sos do formato antigo e do recentemente criado, cujo 

preço será aumentado de $os, a partir de 1 de Julho 

de 1944. 

Carta-Impressa n.º 365 — Relaciona os passes, bilhe- 

tes de identidade, anexos e bilhetes de assinatura 

extraviados durante o mês de Maio de 1044 e que 

devem ser apreendidos.
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factos e Informações 

Automotoras —— BITTAR 

Têm obtido as- - ii TRE bis 
sinalado êxito as ei oo E A as oo 
elegantes automo- 
toras construídas 
nas oficinas da 
Companhia. Estes NES 

cómodos veículos, 

circulam já entre ERA 

Tôrre das Vargens 
e Elvas; entre | 
Coimbra e Cam- 
panhã; entre Coim- 
bra e Serpins e na 
entre Coimbra e me 
Figueira da Foz. 

Os leitores que | 
ainda não tiveram 

ensejo de admirar 
as novas automo- 
toras, poderão fa- 

zer uma idéia da súa ele- 
gância e das comodidades 
que oferecem, através as 
fotografias que publica- 
mos nesta página, 

Em cima: Vista exterior de 

uma automotora. 

Ao lado: Vista interior. 
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Os caminhos de ferro 

e a guerra 

Num país beligerante, esta car- 

ruagem foi vítima de um 

bombardeamento aéreo, 

Nem uma só vidraça es- 

capou. Mas vá que ainda 

teve sorte... — vejam a 

fotografia seguinte... 

Num ataque aéreo a um 

eombóõio, a lócomo- 

tiva foi atingida, 

Quási soterrada em entu- 

lho, jaz inerme eêste 

colosso de fôrça, que 

em tempo de Paz é 

um dos mais activos 

elementos do Pro- 

gresso e da Civilização, 
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Transporte de um cano 

de canhão de longo 

alcance. 

Transporte de tanques de 

guerra em vagões — pla- 

taformas especiais. 

Partida de soldados para a frente. 
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Crónica Agrícola 

OMEÇAM nêste período do ano os traba- 
lhos para as culturas outonais. As se- 

menteiras das plantas que se fazem em 
local definitivo efectuam-se no fim do verão 
ou princípios do Outono, depois de passados 

os grandes calores do estio. Nas terras rega- 
das, podem fazer-se antes das primeiras chu- 
vas, mas para isso convém preparar a terra 
com uma rega antes de realizar a semen- 
teira. Nas terras que não é possivel regar, a 
sementeira só se deve efectuar depois das 
primeiras chuvas ou quando, pelo decorrer 
do tempo, tudo indique que estas não se 
farão esperar. 

Há, no entanto, excepções para estas re- 
gras porque há sementes que para nascerem 
têm de ser lançadas à terra no tempo quente 
a-fim de que a acção do sol actuando sôbre 
o envólucro duro permita que elas germi- 
nem quando a umidade da terra seja sufi- 
ciente. Estão nêste caso, principalmente, as 
plantas cultivadas para forragens, como os 
carrapiços ou trevagens, ervilhacas e cizirão. 

As plantas semeadas em viveiro ou alfô- 
bre, para depois se transplantarem, devem 

ser semeadas mais cêdo e em local abrigado 
do sol e onde exista bastante água que per- 

mita realizar regas amiudadas vezes. Deve 
contar-se com um a dois mezes desde a se- 
menteira até a transplantação para lugar 
definitivo e assim, nas regiões onde as 
plantações se podem fazer em Setembro, de- 
vem as sementeiras em alfôbre fazer-se até 
meados ou fins de Agôsto. 

Damos em seguida nota das plantas que 

devem ser semeadas ou plantadas em local 
definitivo, no Outono, antes dos primeiros 
frios do inverno. 

Agôsto — Nos campos e nas hortas. — Em 
iugar definitivo: Agriões, acelgas, nabos, 
couves, rabanetes, espinafres, aveia, cevada, 
ervilha, cizirão e trevagem. 

Em viveiro: Cerefolio, alface e chicória. 
Nos jardins. — Em lugar definitivo: Gipsó- 

filas, casadinhos, miosótis, maravilhas, e er- 
vilhas de cheiro do Natal. 

Em viveiro : Goivos, assembleias, cravos 
da China, pentastemones e margaridas. 

Setembro — Nos campos e nas hortas. — 
Em lugar definitivo: Favas, ervilhas e tôdas 
as espécies aconselhadas no mês anterior. 

Nos jardins. — Em viveiro : Plantam-se os 
bolbos de túlipas e outros. 
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Conselhos às donas de casa 

O confôrto do lar 

Um lar confortável e encantador não se 
faz num dia. Requere uma longa série de 
estudos e de esforços. Primeiro que tudo a 
dona da casa estuda os seus. Depois resta- 
-lhe cuidar em dar-lhes satisfação. 

E, quanto melhor fôr conhecendo o que 
é útil à felicidade dos que ama, melhor tra- 
balhará pela construção dessa felicidade do- 
méstica, utilizando todos os meios ao seu 

alcance para organizar moral e material- 
mente o seu lar. 

Deveres da dona de casa 

A dona de casa nunca deve deixar de 
aprender a arte culinária, a costura, todos 

os trabalhos domésticos, porque tudo isso 
deve saber para poder executar ou dirigir com 
acêrto quem tiver ao seu serviço. 

Aprenda ainda a grande arte de tornar o 

Bonita aplicação de renda 
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lar tão agradável ao seu marido, a seus 
filhos e a si própria, que tódas as pessoas 
da família se encontrem sempre melhor no 
lar doméstico do que seja onde fôr. 

Para os nossos filhos 

Eis um prático e lindo casaco e gorrinho para me- 

nino de dois anos. Trabalha-se com lã grossa, 

branca, fio rijo, para ficar um tecido forte e abri- 

gado, À malha que domina, é a de pano. 

Culinária 

Sopa de pão com tomate 

Aqui tem a nossa leitora uma saborosa 
sopa que é também económica e nutritiva. 
Cortam-se cebolas às rodelas e pica-se salsa. 
Faz-se depois um refugado de azeite. Quando 
a cebola começa a aloirar, deita-se tomate 
sem pele nem semente. Apura-se tudo em 
lume brando, com o prévio cuidado de se 
tapar o tacho. 

Junta-se depois a água que fôr necessária, 

pouco a pouco e tempera-se com sal. Dei- 
ta-se o caldo a ferver sôbre fatias de pão, 
numa terrina ou nos pratos.
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Pessoal 

? AGENTES GUE 

João da Silva Guimarães 

lnsp. Adjunto do Servico Central 
Nomeado Aspirants em 3 de Julho 
de 1904. Tem sido louvado várias 
vezes por bons serviços prestados. 

Manuel Fernandes 

Condutor Fiscal, de Lisboa 

Nomeado Carregador 

em 23 do Maio do 1904. 

Vitor Afonso 

Ghefe de 1.º Classe, em Lisboa-h. 

Nomeado Aspirante em 3/de Julho 

de 1905. 

António da Costa Dias 

Capataz Principal, de Lisboa-P. 
Nomeado Carragador 

em 12 de Julho de 4904. 

Luís da Silva Matoso 

Cliefo de 3.º classe, de Taveiro 

Nomeado Aspirante em 83 de Julho 

de 1904, 

José Maria Duarte 

Carregador, de Lisboa-F'. 

Nomeado Carregador 

em 5 de Julho de 1904 

Nos: 

Concessão de prémios de instrução 
profissional 

EXPLORAÇÃO 
A seguir indicamos os nomes dos agentes que 

obtiveram, por concurso, diplomas de prémio e de 

mérito em conformidade com as disposições em vigor: 

Pessoal em serviço nas linhas da Antiga Rêde 

Pessoal de estação 

Chefe: Napoleão Pinto dos Reis, n.º 2258 — Diploma 
de mérito. 

Factor de 1.º classe: Augusto Bernardino Marques, 

n.º 2193 — Diploma de mérito. 

Factor de 2.º classe: Roberto Espírito Santo, n.º 13303 

— 1.º Prêmio. 

Factores de 3.º classe : José Francisco Rama, n.º 2413 

e José dos Santos, n.º 1050 — Diplomas de mérito, 

Pessoal de trens 

Condutor: João Pereira Paulo, n.º 4801==x,º Prémio. 

Guarda-freios: Manuel José Pires, n.º 3521 e João 

Lopes Barbeiro, n.º 12231 — Diplomas de mérito. 

Pessoal de revisão 

Revisor: José Augusto Marques, n.º 4110 —x1.º Prémio,
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Pessoal em serviço 

nas linhas do Minho e Douro e Sul e Sueste 

Pessoal de estação 

Chefe: Alfredo da Ressurreição Ferreira Mendes, 

n.º 14579 (M. DJ) — x.º Prémio. 

Factor de 1.º classe: Claudino José Pisco, n.º 2497 

(S. S.) — Diploma de mérito. 

Pessoal de trens 

Condutores: João Veríssimo Gravata, n.º 13503 
(S. S.)— 1.º Prémio, António José Lameira, n.º 13515 

(S. S.)—a,º Prémio e Fernando de Sousa, n.º 1769 

(M. D.)— Diploma de mérito. 
Guarda-freios : Atmando Damásio, n.º 4413 (S. S.) — 

1.º Prémio, António José Vaz, n.º 4457 (S. S.)— 2º 

Prêmio, Manuel Rosa Marques, n.º 4423 (S. S.) — 3.º 

Prémio e Francisco Ferreira Bota, n.º 4452 (S..S.) — 

Diploma de mérito, 

Pessoal de revisão 

Revisores: António de Oliveira Barros, n.º 130902 

(M. D.)—xs.º Prémio, Joaquim Vicente, n.º 3765 (M. D.) 
— 2.º Prémio, António Pinto da Costa, n.º 3508 e An- 

tónio Júlio Marçal, n.º 12066 (M. D.)— Diplomas de 

mérito, 

Exames 

EXPLORAÇÃO 
Em Abril e Maio 

Praticantes para aspirantes: 
Aprovados: Hilário Gomes Rodrigues, Joaquim 

Urbano, Eduardo da Silva, Manuel Paiva, António de 

Oliveira Santareno, Lourenço das Dores Lopes, Ma- 

nuel Poças, Francisco Lopes Farto, Raúl Júlio Pe- 

reira, Manuel Martins, António de Matos Tomé, Ma- 

nuel António Alves, António Teixeira de Mesquita, 

Elísio Duarte Ribeiro, José de Carvalho, Eduardo 
Alexandre e João Cordeiro Valente. 

Aspirantes para factores de 3.º classe: 
Distinto: Leandro da Cruz. 
Aprovados : José Maria Fernandes, José do Carmo 

Coelho, António Pimentel, José Falcão Pereira Ja- 

cinto, João Vicente Duque da Silva, Manuel Nunes, 

Manuel de Oliveira, Joaquim da Costa Amieiro, An- 

tónio Lopes Policarpo, Fernando Barros de Oliveira 

Santos, Armando Castelhano Abrantes, José da Silva 

Gonçalves, António Domingos, António da Silva, Ro- 

gério de Sousa, José Simões Fernandes, Valentim 

Gonçalves Carvalho, José de Lemos Araujío, Manuel 

Farinha, José Ferreira Neto, Luís Batista Gonçalves, 

Vítor Valente, José Barreira, Jacinto Simões, João 
Cordeiro Júnior, Cipriano Antunes Micael, João Si- 

mões, António Francisco Adrino Júnior, Manuel Mar- 
ques Serra, Edmundo Diniz Ribeiro, Diamantino da 

Silva Ferreira, Josué de Matos Ferreira, Raúl Mands- 

lay Costa, Apolinário Sebastião, José Luís Simões, 

Manuel da Luz, Manuel Ambrósio, Avelino Lopes 

Letras, Jacinto Nunes Abreu, José Teixeira Lôbo, 

Alberto Marques Pinto, José Marques da Clara, Au- 
gusto Pimenta, José Coelho Campino, Manuel Alves, 

Alexandre Jorge Teixeira de Almeida Casimiro, Her- 
milo José Nunes Júnior, José Bernardino Capela 

Marques, António Lopes Domingos, Francisco Agos- 
tinho Lourenço, Manuel Bernardo Júnior, Gabriel 

INídio Velho, Joaquim Maria Combo, Samuel Soares, 
José Ramos Pedro, Joaquim da Costa Durão, Hermí- 

nio Silveira Almeida, Manuel Simões, Américo dos 

Santos Gomes, Luis Ventura, Virgílio Leão Pires 

Mestre, João Cardoso Vilela, Custódio da Costa, Jeró- 
nimo Rodrigues Baptista, André António Elias Fer- 

reira, Amadeu dos Santos Mineiro, José Simões, Ma- 

nuel Mendes Raimundo, António Joaquim Gonçalves, 

Álvaro Cabrita Guerreiro, António Moura Marques 
Granja, Alfredo Simões, José Manuel da Silva, José 

Ildefonso Carneiro de Macedo, José da Costa Mar- 
tins, Adelino Jorge Pinheiro, Manuel da Ponte Mau- 

rício, Jaginto Lopes, José Fernandes Aragão Braga, 

Manuel Bota Barreiros, David Ferreira Pinto Júnior, 

Leandro José dos Santos Marques, Manuel André, 

Francisco Pires da Rocha, Adelino Jorge, José Fer- 

raz Coelho, José Felisberto Soares, Leonel José de 

Sousa, Serafim dos Santos Bêco, António Caetano 

Maceiras, Augusto Chambel, António de Matos, Ar- 

naldo Rodrigues Fernandes Silvano, Francisco Tei- 

xeira de Sousa, Manuel Madaleno Gonçalves, Leo- 

Setúbal— Igreja de S. João 

Fotog. do Eng.º F., Abragão, 
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poldo José de Lemos, Artur Cardoso da Guia, Manuel 

Jorge das Neves de Carvalho, Armando Marques, 

Luciano Joaquim dos Santos, Gil Carias, Albino Ri- 

beiro de Araújo, Augusto Lopes Mainha, Manuel 

Martins da Pomba, João Tavares Pereira, Agostinho 

Carmona Cardoso, João Cacela da Silva Marques, 
Guilherme de Sousa, Sebastião de Jesus Ramalhosa, 

Manuel Antunes da Fonseca, Jaime Pereira Galvão, 

Bento de Matos, António Augusto Fernandes, Luís 
Augusto de Jesus, José Sebastião de Sousa, Joaquim 

dos Santos, Castro Dias Marcelino, Acácio António 

Lourenço, Francisco de Oliveira, Horácio Augusto, 

João Moreira dos Santos Ferreira, José Batista Vie- 
gas, Norberto dos Santos Gregório, João José Nunes 

Morão, João Valente de Almeida, Gabriel Gonçalves 

de Oliveira, Aníbal Nunes do Nascimento, José Antó- 

nio Marques, Francisco da Silva, Joaquim dos Santos 
Furet, Arnaldo Marques Machado, Joaquim Barreto 

Leite; António dos Santos, Simplício Galveias Alca- 

ravela, António Coelho de Oliveira e Manuel Lou- 
renço, = 

Factores de 3.º cl. para Factores de 2.º cl.: 
Distintos: José Maria da Fonseca, Augusto Fer- 

reira da Santa, Alfredo Augusto da Costa, 

Aprovados: José Vicente, Ernesto da Silva, Eva- 
risto Simões Louro, Francisco Alves Mano, João 

Mendes Marques, Joaquim Duarte dos Santos, Luís 
António, João da Costa Ferreira, Armando Pereira 

Dias, Apolinário Ramos, José de Santana Henriques, 
Joaquim da Conceição Miranda, Martinho António 

Cardoso. António Dinis, António Afonso de Sales, 

Oscar Hermes Pena Delca, Francisco Dias Calado, 

César Rodrigues Martins, Bernardo Ferreira, Manuel 

Marques Aleixo, Augusto de Miranda Mendes Carva- 
lho, Virgílio Duarte Santos, Álvaro Rodrigues Soa- 
res, Manuel dos Santos Neves, José Augusto Guer- 
reiro, Carlos Vieira da Cunha, José Cândido Marques 
de Carvalho, Luis Gonçalves Soares, Gonçalo Correia, 
José da Costa Pereira, Mário de Oliveira Santana, 

Joaquim Fernando Lorido Lopes, Vítor Cândido Tei- 
xeira, Abel Guilherme de Oliveira, Abel Rêgo Bor- 
ses, Marcelino Macau, Luís Ribeiro Pedrosa Vital, 

Benjamim de Jesus Maia, Júlio Manuel de Agonia 
Salvador, Justino Godinho Branco Júnior, José Antó- 

nio Dias, Alíredo de Oliveira Vidal, Artur Jordão 
Carvalheiro, Joaquim Baptista Candeias, Olindo Go- 
dinho Palma, Manuel Soares de Pinho, António Si- 

mões de Faria Lopes, António da Costa e João Rodri- 
gues das Neves. 

Promoções 

EXPLORAÇÃO 

Em Maio 

Capataz de manobras de 2.º classe: Alfredo 
da Graça. 

Agulheiros de 1.º classe: João Xavier, Bernabé 
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Alexandre, António dos Santos Lameira e José 
Pedro. 

Aqulheiros de 2.º classe: Manuel Rufino, Ma- 
nuel Correia, José Calado Costa, José da Silva, Amé- 
rico dos Santos e Joaquim Contreiras. 

Agulheiros de 3.º classe: Joaquim Miguel Ca- 
lado, Augusto da Silva Araújo, Francisco Pereira da 

Gama, José Teixeira dos Santos, António Barbosa, 
Manuel Teixeira, Hermínio Rodrigues dos Santos, 

Oliveira dos Santos, Severino Maria Machado, Gui- 
lherme Gomes e Joaquim Ramos. 

Nomeações 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Em Maio 

Médico da I18.º Secção, com residência em Al- 
palhão — Vale de Pêso: Dr. Joaquim Rovisco Ri- 
beiro. 

EXPLORAÇÃO 

Em Maio 

Engatadores : António Ferreira Aires, António da 
da Costa, Manuel Ferreira, Ramiro Pinto Augusto, 
Alberto Teixeira, Manuel Pereira Coutinho, Abílio 
Cardoso da Cunha, Brilhantino Fernandes Dias, Vito- 
rino Pereira dos Santos, Francisco Gomes Pereira, 
Belmiro Nunes de Azevedo, João Gomes da Cunha 
Dias e António da Rocha. 

Guardas de estação : José Neto Júnior e Cândido 
Simões, 

Carregadores : Artur Rodrigues Viola, José Se- 
bôrro Ribeiro, António Ferreira Matinha, Joaquim 
Rodrigues, Joaquim Pereira Nicolau, Garcia Neves 
de Oliveira, Joaquim Ferreira, Joaquim Amaro, Vito- 
rino dos Santos Simplício, Luís Moreira, José Bento, 
Joaquim Nunes, António Monteiro, Amadeu Pereira 
de Miranda, José Malaquias, João Batista da Costa 
Rebêlo, João Pereira de Gois, José Garcia Sequeira, 
Artur Teixeira, João Gonçalves Duque, Manuel Ven- 
tura da Ponte, Carlos Coelho, Fernando Rodrigues 

Gomes, Serafim Marques Parente, Rodrigues Antó- 

nio Cândido, João Maria Pinheiro Carraca, José Ras- 

teiro Gaspar, Francisco Gomes de Oliveira Costa, 
Armindo da Silva Monteiro, Manuel Cardoso e Isidoro 
Roxo Gonçalves. 

Servente: Joaquim Palma Encarnação. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Maio 

Agentes Técnicos Aspirantes: Artur José da 
Silva Júnior e Vítor Rodrigues Adragão.
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VIA E OBRAS 

Em Fevereiro 

Auxiliar permanente «adido»; José Pereira e 
António Teixeira. 

Em Março 

Auxiliar permanente «adido»: Ernesto Vieira, 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 
Em Maio 

Para: 

Praticante de escritório: o Aspirante, Fernando 
Pereira de Oliveira. 

Guarda de estação: o Agulheiro de 22 classe, 
Manuel Vasques. 

Agulheiro de 3.º classe : o Agulheiro de 2.º classe, 
Joaquim José Pássaro. 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Em Abril 

Francisco Inácio da Stlva, Factor de 2.º classe. de 

Espinho. 
Francisco Henriques Nunes, Capataz de 2.º classe, 

de Alcântara Terra. 
José Rodricues Nunes, Agulheiro de x.º classe de 

Chelas. 
Manuel da Conceição Serrano, Guarda, de Pombal, 
Josê Pereira Lopes, Guarda, de Caxarias. 
Josê Nunes, Carregador, de Cela, 

Em Maio 

José Estopa Galvão, Bilheteiro de 1.º classe, de 

Barreiro, 
Miguel Luís do Couto, Contínuo de 1,º classe, da 3.º 

Circunserição. 
Bras de Sá, Capataz de 1.º classe, de Nine. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Maio 

Gregório Alves, Inspector das Oficinas, de Entron- 

camento. 

Albino Pedro Rolão, Capataz de Manutenção de 1,º 
classe, no Depósito de Campolide. 

VIA E OBRAS 

Em Maio 

Manuel Pereira, Chefe do distrito n.º 13, Santarém, 

Francisco Vieira, Assentador do distrito n.º 246, 

Estombar. 

Demissões 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Em Maio 

Empregado de 3.º classe: José Francisco de 
Vasconcelos Almeida (a seu pedido), 

Falecimentos 

EXPLORAÇÃO 

Em Maio 

+ Armando Alfredo Bemvindo Martins Pereira dos 
Santos, Empregado principal do Serviço de Fiscali- 

zação e Estatística, 
Admitido como Praticante de escritório em 8 de 

Dezembro de 1916, foi nomeado Empregado em x de 
Janeiro de 1919 e promovido a Empregado principal 

em 1 de Janeiro de 1937. 

T+ José da Silva Diogo, Empregado de 3.º classe, 
dos Serviços Gerais 

Admitido como Praticante de factor em x de Abril 

de 1035, foi nomeado Aspirante em x de Janeiro 

de 1036 e Factor de 3.º classe em 1 de Abril de 1038, 

tendo passado a Empregado de 3.º classe em x de 

Novembro de 1941. 

+ António Marques Calado, Factor de 2,º classe, 

de Mogofores. 

Admitido como praticante de Factor em 15 de Ja- 
neiro de 1918, foi nomeado Aspirante em 1 de Abril 

de 1923, promovido a Factor de 3.º classe em 1 de 

Agôsto do mesmo ano e finalmente promovido a 

Factor de 2.º classe em 1 de Janeiro de 1928. 

+ Jerônimo Brasão Lopes, Factor de 2.º classe, de 
Elvas. 

Admitido como Praticante de factor em 1 de Maio 

de 1923, foi nomeado Aspirante em 1 de Janeiro 
de 1925 e Factor de 3.º classe em 1 de Agôsto de 1927, 

tendo sido promovido a Factor de 2,º classe em 1 de 

Janeiro de 1930. 

+ Albertino Alcántara dos Santos, Fiel de 2,º classe, 
de Alcântara Terra, 

Nomeado Conferente em 28 de Julho de x9x9, foi 

promovido a Fiel de 2.º classe em 1 de Julho de 1926. 

+ Joaquim Pinto da Silva Magalhãis, Agulheiro 

de 1.º classe, de Tua. 

Admitido como Carregador eventual em 12 de 

Dezembro de 1919, foi nomeado Carregador efectivo 

em 1 de Julho de 1927, promovido a Agulheiro de 3.º 
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classe em 21 de Agósto de 1028 e finalmente a Agu- 
lheiro de 1.º classe em 1 de Maio de 1943, 

T+ José Capeta Chaparrinho, Agulheiro de 2.º classe, 

de Castro Verde, 

Admitido como Carregador auxiliar em x de Junho 

de 1921, foi nomeado Carregador efectivo em 3 de 
Março de 1925, promovido a Agulheiro de 3.º classe 

em 21 de Fevereiro de 1928 e finalmente a Agulheiro 

de 2.º classe em 21 de Julho de 1929. 

+ José Vitorino Verão, Carregador, de Alfarelos. 

Admitido como Carregador em x de Julho de 1921, 

+ Manuel dos Santos, Servente de Lisboa-R. 

Admitido como Carregador em x de Abril de 1917, 

foi promovido a Engatador em 217 de Maio de 1919, 

Depois de transitar por várias categorias, passou 
a Servente em 21 de Julho de 1942. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Maio 

+ Luis Baitsta Ferreira, Maquinista de 2.º classe, 
no Depósito de Campanhã. 

Admitido ao serviço em 16 de Abril de 1917, in- 

gressou no quadro em 14 de Outubro de 1917, com a 
mesma categoria, de Limpador, foi promovido a Ma- 

quinista de 2,º classe em 1 de Março de 1931. 

+ Augusto Rodrigues Melão, Fogueiro de 1.º classe, 

no Depósito de Entroncamento. 

Admitido ao servico em 5 de Fevereiro de 1923, 

como Ajudante de montador contratado, ingressou no 

quadro em 1 de Janeiro de 1930, como Fogueiro de 

de 2,º classe e foi promovido a Fogueiro de 1.º classe 

em 1 de Julho de 1947. 

TA. A. B. M. Pereira dos Santos 
Empregado Principal 

+ Luís Batisia Ferreira 

Maquinísta de 2.* classe 

+ Joaquim de Jesus Vicente, Fogueiro de 2.º classe, 
no Depósito de Campolide. 

Admitido ao serviço em 22 de Novembro de 1928, 

como Servente contratado, ingressou no quadro em 

1 de Janeiro de 1943, como Fogueiro de 2.º classe. 

+ António Pinto, Fogueiro de 2.º classe, no Depó- 
sito de Campanhã. 

Admitido ao serviço em 19 de Janeiro de 1922, 
como Ajudante de montador, ingressou no qnadro em 

1 de Janeiro de 1929 como Fogueiro de 2.º classe. 

+ Joaquim Barbosa, Limpador no Depósito de 
Campanhã. 

Admitido ao serviço em 26 de Outubro de 1923, 

como Limpador contratado e ingressou no quadro em 

1 de Julho de 1943 com a mesma categoria. 

VIA E OBRAS 

Em Abril 

+ Amável do Rosário Raposo, Assentador do dis- 

trito 42, Castelo de Vide. 
Admitido como Assentador em 1 de Outubro 

de 1917. 

T José Alexandre, Assentador do distrito 13, San- 

tarém. 

Admitido como Assentador em 1 de Fevereiro 

de 1926, 
Em Maio 

+ Maria José Nunes Trindade, Empregada princi- 

pal da Repartição de Pessoal. 

Admitida como Praticante de escritório em 18 de 

Fevereiro de 1920, Classificada Empregada de 1.º 
classe em 1 de Janeiro de 1926 e promovida a Empre- 

gada principal em 1 de Janeiro de 1939. 

+ José Alexandre 

Assentador 

+ A. Alcântara dos Santos 

Fiel de 2.º classe 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA
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Com 9 soluções: — A. L. G. Fernandes, Jotarva e M. 

Gonçalves. 
o » — F. Gonçalves. 

Sã f — Zero. 

NS | » — M. F. 

Classificaran-se campeões «ex-aequo»: Brielga, Bri- 
tabrantes, Dalotos, Mefistófeles e Sécora. 

Por falta de espaço não foi dada, com os resultados do 
N.º 179 a solução do problema n.º 27. É ainda José Gonçal- 
ves que fala em 4,º lugar: seja (X) a hora de partida do 1.º 
combóio O tempo de trajecto será 

17% — 40” — x 

O 2.º partindo 45º depois do 1.º e chegando 17" depois 
gasta 

174 + f08 + 478 — (x + hm) —= 172 + 129 — x 

Mas êste tempo é metade do anterior pela velocidade 
dupla do combõio. 

Assim 

17º Om —x=2 (1774-127 — x) 
x = 16"4h4" (parlida do 1.º) 

donde x + 45" =17"99" ( » » 2%) 

A. Fernandes (Pôrto) resunie : 

x-+t =17407 
x +45m 11 =17%57% 

tt =— 172407 — x 

V == 17M12n — x (1) 

Mas 1 = ts 

2 

Logo, em (1), vem 

t=— (1711227 — x) É =— 17440" — x 

x = 160444 

16h41m + 45 = 17229m 

E A. M. S., que apareceu um pouco tarde, deu-nos ainda 
à tempo uma boa solução: Se o 2.º combóio com a veloci- 

dade dupla do 1.º ganhava no trajecto (45 — 17) =28 m., é 
pórque 6 1.º gastava no mesmo percurso 56”. Logo, à par- 
lida dêste era às (17"40m — B6m) —= 164 Ah”, 

À do seguinte seria às 1644". 45 =— 17%290m, 

IEEE ETC IPEA LDO ER EPA LO ITD EEE ONDINA NASA EPA” GOTO AEE TND EG NOT LO OEA OCO O OCL LON JOAO 

Tabela de preços dos Armazens de Yíveres, durante o mês de Julho de 1944 

| 
| Gâneros Preços Gêneros Praços Géneros Prócos 

| | 
| Arroz mercantil . ..... kg] 3865) Feijãobranco miúdo .... lit S$$80) Queijo tipo flamengo.... kg.| 22850 
| » Gigante de Zº?.... » 3565] » » apatalado.. » 4500] Sabão amêndoa ........ » | 4880 

| » Gigantede4º.... »| 4810) » frade lit28$70,3500e] 3820) » Imperial.... .... » | 3560 
| AGUear de LAN cs ac » kh $80 » manteigas.c.2. litl 3870 v ONenhach. eia. » | 3$80 

| ACO ORITA tala do Sater lit! 9880) » avinhado........ » 3360 o COMOHA 2a aos » | Ag20 

LO GEE ADA pl ES So SSCAArina eus. 6 | 588701: » GÓrronte ....10. à | ESSO 
Bacalhau Inglês ........ kg. variável » vermelho. AESA 3800) » Especial..... ... » | 6830 

» .— Nacional....., » » LIBRDa e ao oa va kg. CE Ms RA TOO OS ER TEL A ANE lit 60 
[EE ES ES ACI ER A TOLEOL » » MAantôlga ea en esa » | 26550] Toucinho.....ll.i1oo kg. | 14540 
Marvão de sôbro........ » $95| Massas...... . «kg h$60a] SS$40 » entremeado ... » | 43560 

AGODOLAS 0/64 0 5t0e eraed aro or e NAPIRVOL ONOR e ao Aa lee e e e ara (6ro dúg; |Variavell Vinagre: . 2 aa: lit| 2530 

Chouriço de carne ...... $i SIGO PRSSUNÇO cera 210 0 tiara ade ola kg.| 21800] Vinho branco .......... » | 92530 

ESPIDDOITA edi A /AAi kg.| 14$50] Queijo do Alentejo ..... » | 22650] Vinho linto «21. > | 2830 
Feijão amarelo ....1110+. lit! 3560 à” SOLTA a aaa » | 22850 

— =— a ccDE 1 cm cr o 

Os preços dos géneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto. 

Estes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 
Além dos géneros acima citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoainados, 
preços inferiores aos do mercado. 

Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens 

fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 

de Viveres, con o que contribuirá, também, para a prosperidade 
da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionário ferroviário 
RGE ELEGENDO EE OSENOE GEE JENJEC IO LO OD GI GIO OE JO LED ELO IED EO ED EEE ÇLEAO LOGADO AOLO PDEEALAELIDIEDLEALEL2 IO IO GET LTD LOS OI EPA AO SEAT 

O Boletim da CO. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Dezembro Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso 
Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 1280), à 

descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado à prémios à conceder aos contribuintes, por meio de 
concursos, e ainda à melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos. por via hierárquica, à Secretaria da Direceão (Boletim da O. P.). 
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